
Em 31 de Dezembro de 2005 e 2004 esta rubrica tinha a seguinte composição:  

 

O depósito  a prazo, que vence juros à taxa anual de 2,5%, tem vencimento estipulado para 7 de Março de 2006  
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DADOS A RETER  
 

INFORMAÇÃO GERAL  
LOTAÇOR -Serviço de Lotas dos Açores, S.A.  

Actividade principal: 1ª Venda de Pescado em Lota  
Estatutos: Decreto Legislativo Regional nº. 19/2005/A, de 22  de Julho  

Capital Social: 4.500.000  û  (10 0 %  R .A .A .)  NIF: 512013322  
http:// www.lotacor.pt      E-mail: info @lotacor.pt  
Sede: Rua Eng.º Abel Ferí n Coutinho, 15, 9500 -191 Ponta Delgada (Açores )   

Tel.: 296 302 580  
Fax: 296 302 589  

  
RECURSOS HUMANOS  

Nº. Médio de Pessoal 153   
Serviço de Lotas e Entrepostos  106 
Serviço Administrativo e Financeiro  27 
Serviço de Gestão de Portos de Pesca  14 
Administração   6 

 
PRODUÇÃO 

Nº. de Lotas  12 
Nº. de Postos de Recolha  29 
Nº. de Entrepostos Frigoríficos  8 
Nº. de Máquinas de Gelo 21 
N.º de Gruas de Descarga de Pescado  12 
Nº. de Gruas e Guinchos de Varagem de Embarcações  50 
Nº. de Travel Lift  2 
Capacidade de Congelação  178 Ton./Dia  
Capacidade de Conservação de Produtos Congelados  5.062 Ton.  
Capacidade de Conservação de Produtos Refrigerados  207,3 Ton.  
Capacidade de Produção de Gelo 115 Ton./Dia 

 
COMERCIAL 

Vendas     188.981,34 û  
Isco  7.213,30û  
Gelo  109.972,10û  

Prestação de Serviços   4.573.878,10 û  
Taxa de Lota  2.232.652, 19û  
Comissões de Cobrança 21.524,05 û  
Aluguer de Frio  180.977,09 û  
Sobretaxa                                                                                        70.652,30 û  
Direcçã o Regional das Pescas 2.068.072,47 û  

ECONÓMICO - FINANCEIRO  
Activo Líquido  29.423.245,16 û  
Capital Próprio  4 .8 8 5 .4 7 4 ,2 1û  
Margem Bruta de Comercialização  4.684. 814,73û  
Custos de Estrutura  7.414.990,05 û  

http://www.lotacor.pt/


 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

I. Enquadramento Geral  
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I.1  Notas introdutórias  
 
Em 2005 , a Lotaçor concretizou  quatro grandes objectivos: o saneamento da sua situação financeira 
com a injecção por parte do accionista de 8,3  milhões de euros (Resolução do Conselho de Governo 
Regional nº. 121/2005 , de 21 de Julho); a sua transformação em sociedade anónima de capitai s públicos 
(Decreto Legislativo Regional nº. 19/2005/A de 22 de Julho) ; a venda da participação financeira de 
20% do capital da Cofaco - Açores, SA.  e a conclusão do edifício sede da empresa.  
 
I.2  Evolução do Pescado Descarregado na Região Autónoma dos Aç ores 
 

ü Em 2005  houve uma diminuição de 16,3% das capturas de pescado na RAA, essencialmente 
resultante das capturas de atum, não ultrapassando as 9.247  toneladas. No entanto, o valor 
continuou a crescer (+4,7%), tendo -se atingido  os 28,7 milhões de euros. No quadro abaixo 
espelhamos a evolução do pescado nos últimos 5 anos: 
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ü As descargas de atum ( 3.100 toneladas) em 2005 , regista ram um decréscimo  de 41% face ao 
ano anterior. Cerca de 2.188 toneladas (71 %) destinaram -se à indúst ria conserveira  e as 
restantes 912 toneladas 
(29 %) foram transaccionadas 
em lota.  

 
 
 
 
 
  

     U - Ton 

Atum  2001  2002  2003  2004  2005  

Indústria (isento lota)    849   1 469  2 909   4 088   2 188 

Transaccionado em lota  631 584  596  1.157 912 

Totais   1 480   2 053   3 505   5 245   3 100  
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Pescado transaccionado em Lota
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ü Recordamos que o valor do atum isento de lota é contabilizado p ara efeitos estatísticos a 50 
cêntimos/Kg, de acordo com o estipulado no Despacho da Secretaria Regional da Agricultura e 
Pescas de 6 de Julho de 1989.  
 
No entanto, tendo por base os preços acordados entre armadores e a indústria para a safra de 
2005 : Bonito: 0 ,8 3 5 û , Patudo: 0 ,9 4 û , V oador: 1,2 5 û , ter²am os um  valor total de atum 
descarregado na Região com destino à indústria corrigido de 1 milhão para 1,9 milhões de euros. 

 
ü O pescado transacc ionado em lota, atingiu as 7.059  toneladas, mais 105 tone ladas do que no ano 

anterior (+1,5 %).  
 

U - Ton
Lota 2001 2002 2003 2004 2005

Tunídeos   631   584   596  1 157   912
Outras Espécies  5 590  6 020  6 507  5 797  6 147
Totais  6 221  6 604  7 103  6 954  7 059  

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

 

 
 

ü Em termos de valor,  movimentaram-se em lota, 26 ,8 mil hões de euros, mais 1,4 milhões de euros 
do que em 2004 (+5,5 %). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

  
ü No gráfico à esquerda, mostramos 

a evolução do preço médio de todo 
o pescado transaccionado em lota 
nos últimos cinco anos.  

 
ü Os tunídeos vendidos em lota 

ating iram um preço médio de 
1,3 5 û  e as outras esp®cies 4 ,16 û , 
corresponde ndo um preço médio 
total de 3,8 û . 
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ü As 10 espécies de pescado mais descarregadas  na Região, discriminadas no gr áfico seguinte, 

representaram 77% e 72 % do total das quantidades e  valor do pescado, respectivamente.  
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Das 10 espécies mais representativas em termos de quantidades , o Cherne foi a de maior valor 
comercial (10,36 û ), seguida do G oraz (9 ,4 7 û ), do Peixão (5,24 û ) e da Lula (5 ,0 7 û ). 

 
 

ü Em 2005 , S. Miguel, continuou a ser a ilha com maior volume e valor de pescado descarregado, 
com um peso de 55% e 53,8%, respectivamente.  Seguiu-se a Terceira com um peso de 12,2% em 
quantidade e 18,5% em valor, o Pico com um peso de 13,3% em quantidade e 5,1% em valor. 
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ü Fazendo uma apreciação comparativa entre as 10 maiores lotas dos Açores retiramos as 
seguintes conclusões: 

 
¶ A lota de Ponta Delgada continuou a ser a lota de maior movimento da região, quer quanto ao 

volume de pescado quer quanto ao valor, com uma concentração de 45,6% em termos de 
quantidade (4.135 ton) e 48,7 % em valor (13,6 milhões de euros) do total de pescado da 
região;  

¶ A lota da Madalena manteve a sua posição de 2.ª maior lota em termos de quantidade de 
pescado (1.136 ton), passando da 5.ª  para 6ª.  posição em termos de valor  (1,3 milhões de 
euros). Esta disparidade é explicada pelo pescado desta lota ser essencialmente atum (com 
preço médio inferior à media total do pescado); 

¶ A lota de Rabo de Peixe apesar de ter estado inoperacional no  1º semestre de 2005, em 
resultado da remodelação que sofreu o seu edifício,  alcançou a 3ª. maior em termos de 
quantidade descarregada  (947 ton) , em resultado das descargas de pequenos pel ágicos. 

¶ A lota de Vila do Porto posicionou -se em 4º. Lugar em termos  de pescado descarregado em 
2005  (629 ton) , em consequência da experiência de pesca do Espada Preto (293 toneladas).  
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ü Fazendo uma análise por ilha, verificamos que as ilhas mais peque nas, Santa Maria,  Graciosa, 

São Jorge, Flores e Corvo aumentaram as suas descargas em 2005, mantendo -se sensivelmente 
na mesma a ilha de São Miguel, e diminuindo as descargas de Terceira, Pico e Faial.  
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I.3  Contrato -  Programa com a Região Autónoma dos Açores  
 
Contrariamente ao previsto não foi  possível concretizar os contrato s ð programa com a Região 
Autónoma dos Açores previstos  no nosso orçamento  e plano de actividades  de 2005 , no entanto,  foi 
dada contin uidade à prestação de serviços ao sector das pescas a preços abaixo do custo (interve nção 
de cariz social), bem como  à gestão de portos de pesca, na qual se incluem  investimentos de difícil 
retorno , considerados de interesse púb lico, no âmbito do Protocolo estabelecido com a Direcção 
Regional das Pescas e a LOTAÇOR, aprovado pela Portaria nº 88/83, de 15 de Novembro . 
 
A estrutura de proveitos da Lotaçor, assente em taxas sobre a primeira venda de pescado, preços de 
venda de gelo, de congelação, armazenagem, bem como de outras taxas, fixadas pela tutela, tem -se 
mantido constante desde a origem da empresa e é notoriamente insuficiente para cobrir a respectiva 
estrutura de custos.  
 
Foi dada continuidade a  investimentos de montantes avultados em portos de pesca  por indicação da 
Direcção Regional das Pescas, que têm sido candidatados a fundos comunitários. No entanto, tem-se 
verific ado tardio o recebimento dos respectivos subsídios ao investimento. Esta situação tem causado 
problemas à tesouraria da empresa, provocando a utilização de  contas correntes caucionadas, com  
reflexo nos nossos custos financeiros.  
 
Verific ou-se t ambém a manutenção da garantia social do pagamento a pronto aos pescadores, 
acompanhada de uma cada vez maior pressão para a dilatação dos prazos de recebimento dos 
comerciantes, o que pesa também negativamente nos nossos encargos financeiros.  
 
No orçamento e plano de actividades para  2005 ficaram explí citas quais a s áreas de serviços prestados 
pela Lotaçor que fruto dos pontos anteriores deveriam ser objecto de compensações financeiras  por 
parte do Governo Regional , nomeadamente: 
 

ü Compensação pela gestão e manutenção dos portos de pesca  
 

Como é do conhecimento geral existem cerca de 42 portos e 15 núcleos de pesca na RAA, cuja 
gestão tem sido desenvolvida pela Lotaçor, apesar de est ar cometida por lei à Direcção R egional 
das Pescas.  
 
O facto da Lotaçor possuir desde há longos anos estruturas quer físicas quer humanas nas 9 
ilhas do Arquipélago, permitiu minimizar os efeitos negativos da dispersão geográfica do 
Arquipélago, evitando uma duplicação de serviços, meios huma nos e materiais.  
 
Nesse sentido, por orientação do Governo Regional, temos sido responsáveis pela execução de 
infra -estruturas com  vista à melhoria da segurança e das condições de trabalho dos seus 
operadores ( assinalamento, rampas de varagem, pontões, gru as, travel -lifts, casas de aprestos ), 
com o apoio de fundos comunitários. Estes investimentos, na sua maioria sem viabilidade em 
t ermos económicos e financeiros por estarem localizados em portos com poucos utilizadores, 
exigem custos de estrutura (pessoal, agua, luz, conservação e reparação, etc ) que têm sofrido 
nos últimos anos um aumento proporcional aos respectivos investimentos. Note -se ainda, que não 
são cobradas quaisquer taxas aos utilizadores pela prestação destes serviços.  
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Em 2005, os custos estimados para efeitos de compensação da Lotaçor pela gestão e 
manutenção dos portos de pesca foi de 940  mil euros.  

 
ü Compensação dos preços em vigor  na venda de gelo  
 

O preço de venda do gelo mantém -se inalterado desde  1989 (Despacho Normativo 
SRAP/89/266 de 14 de Setembro ), em 0 ,0 3 û /K g para o gelo em  escam a e 0 ,0 2 û /K g para o gelo 
em barra , mostrando -se insuficiente para cobrir a estrutura de custos gerada pela produção 
deste produto de importância vital para a cons ervação do pescado fresco, desde a sua captura, 
passando pela lota e até ao consumidor final. Sendo intenção do Governo Regional dos Açores 
manter este preço, a Lotaçor terá de ser compensada pelos prejuízos resultantes  desta 
politica, calculados em 37 4 mil euros em 2005.  

 
ü Compensação dos preços praticados no aluguer de frio  
 

O mesmo argumento é valido para a prestação de serviços de frio e congelamento de pescado  
(Despacho Normativo nº. 60/88 de 3 de Maio) , onde se apurou o montante de  715 mil euros.  
 

ü Compensação pelas taxas em vigor para o pescado destinado à industria  
 

Ficou definido no orçamento e plano da Lotaçor para 2005 que, sendo a taxa do serviço 
prestado à indústria sobre o atum descarregado de 2% (1% armador, 1% fábrica) sobre o preço 
estipulad o de 0 ,5 0 û  (fixado em  19 8 9 ), e n«o havendo inten­«o de a alterar, o G overno Regional 
suportaria um valor equivalente ( 2 %  x K gs A tum  ind¼stria x 0 ,5 û ). Em 2005, debitaram -se 22 
m il euros (2 % x 2 .18 7 .3 7 1,6  K gs x 0 ,5 û ). 

 
ü Comissão de gestão do Protocolo BCA/Lot açor/DRP  

 
Foram avalizadas 32  novos empréstimos com aval da Lotaçor ao abrigo do Protocolo Banco 
Comercial dos Açores/Lotaçor/Direcção Regional das Pescas para apoio ao investimento em 
embarcações de pesca, no total de 641 mil euros, discriminado no quadro  que se segue: 
 

U ð Euros 
Beneficiário  Finalidade Capital  Prazo  

José Luis Machado Ferreira  Aquisição de um motor da marca Yamaha 4.761 48 m 

José Eduardo Estrela 
Sebastião  Aquisição de um motor, da marca MWM; modelo TSD  7.550  60 m 

Manuel Penacho Vieira Aquisição de um motor, da marca MWM; modelo TDB  7.500  60 m 

Francisco Andrade Cabral  Aquisição de um motor, da marca VETUS DEUTZ  23.673  60 m 

Manuel Carlos Sousa Pacheco Aquisição de diversos equipamentos  22.080  84 m 

António Manuel Garcia  Aquisição de embarcação e diversos equipamentos  69.542  84 m 

João Manuel Soares Peixoto  Aquisição de um motor  e modificação da mesma  17.500 60m 

Manuel Leonardo Aguiar B. 
Silva Construção da embarcação 4.419 84 m 

Mário Sebastião Penacho 
Vieira  Modificação da Embarcaçã o 12.500 60 m 

José Paulino Garcia Rosa Construção da embarcação em alumínio  11.244 84 m 
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Emanuel António Almeida 
Machado 

Aquisição de motor, um  guincho hidráulico e modificação da 
embarcação 35.663  84 m 

Pedro Miguel Rosonina 
Amaral  Aquisição de motor,  um alador, modificação da embarcação  22.500  84 m 

Roberto Carlos Rosonina 
Amaral  Aquisição de embarcação  12.000 84 m 

Maria Lurdes Batista Lopes  Aquisição de motor, alador, sonda, balsa e modificação da 
embarcação 55.320  84 m 

Eduardo Terceira Andrade  Modificação da Embarcação  10.000 60 m 

Altino Manuel Rosanina 
Amaral  Aquisição de motor da marca Solé Diesel e um alador  7.677  84 m 

Leonardo Manuel Rebelo 
Andrade  Aquisição de Embarcação 11.000 60 m 

Norberto Rosanina Amaral  Aquisição de Embarcação 26.000  84 m 

José António Fernandes  Aquisição e motorização da embarcação em fibra de vidro  18.500 84 m 

José Teixeira  Construção e motorização da embarcação  33.598  72 m 

César Manuel Castro Silveira  Aquisição da Embarcação 17.500 84 m 

Carlos Alberto Oliveira 
Pacheco Aquisição da Embarcação 22.000  84 m 

António Ledo Bernardo  Aquisição da Embarcação 8.000  60 m 

José Resendes Santos Aquisição de motor Vetus Deutz  13.516 60 m 

José Alvaro Carreiro Vieira  Construção, motorização e diversos equipamentos para a 
embarcação 24.127 72 m 

Manuel Herberto Ávila 
Silveira  Aquisição de motor  5.377  60 m 

António Terceira Andrade  Aquisição de motor  14.152 60 m 

Antonino dos Santos  Aquisição de embraiagem hidráulica  4.800  84 m 

Humberto Cabral Rocha  Construção da embarcação em fibr a de vidro  75.000  84 m 

Fernando Manuel Cabral 
Furtado  Aquisição de motor  4.392  84 m 

Arnaldo Martinho Cabral 
Moura Aquisição de motor  18.977 60 m 

Victor Manuel Linhares Costa  Construção e motorização da embarcação  19.666 84 m 

    

 Total  640.535   
 
O to tal de responsabilidades da empres a era, em 31 de Dezembro de 2005, de 2.317  mil euros.  
 

¶ Saldo Transitado do ano anterior   2.165 mil euros  1 
¶ (+) Novas operações       641 mil euros  
¶ (-) Amortizações/regularizações      489  mil euros  

 
Ficou acordado no orçamento e plano de actividades que seria cobrada pela Lotaçor uma comissão de 
gestão de 0,75% sobre o montante do crédito avalizado, pelo que se quantificou o valor de 17 mil euros 
(0,75% x 2.317 mil euros).  
 

                                                           
1 Inclui 18 mil euros da livrança subscrit a pelos 3 armadores que efectuaram uma experiência de pesca em Angola 
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ü Outros débitos  
Foram ainda lançados outros débitos na conta corrente da Direcção Regional das Pescas, tais 
como regularizaç ões de projectos de investimento  e de facturação de gelo (Lotinha I nsular) , no 
total de 24 mil euros.  

 
ü Lembramos o nosso accionista que t endo sido recebidas em 2005 do Plano Regional transferências  

no valor de 715  mil euros , sendo o total  dos débitos  de 2.092 mil euros  (2.068  + 24)  encontram -se 
por receber 1.3 77 mil euros.  (Cf Nota 49 do Anexo)  

 
 
I.4 Investimentos  
 
Foram executados investimentos pa ra melhoria das cond ições higio  ð sanitárias e de operacionalidade 
das lotas, portos de pesca e infra -estruturas de apoio, co -financiados por fundos comunitários 
(PRODESA2),  r egistando -se um valor de investimento na ordem dos 4,4 milh ões de euros. (Cf Nota 10 
do Anexo)  
 
No quadro a seguir indicado discriminam -se os investimentos de valor superior a 25 Mil Euros:  
 

ü Concluídos 
                                                                                                                                                                            U-Mil Euros  

 
Descrição do investimento  Ilha  Valor  

Reparação e Remodelação do Edifício da lota de Rabo de Peixe  São Miguel 237  
Adaptação do Edifício da Futura Lota do Porto Pesca Carneiros Lagoa  São Miguel 82 
Porta paletes (4) e empilhadores (2) lotas de P. Delgada e Rabo de Peixe  São Miguel 42 
Empilhadores lota da Hor ta (1) e Madalena (1) Faial/Pico  53 

Terreno junto ao entreposto frigorifico  Corvo 37 

Caixas para acondicionamento de pescado Diversos  155 
Participação nas Feiras internacionais ESE E conxemar 2005  Diversos  51 
Reparação Caleira e Empilhador - Entreposto  Vila do Porto  Santa Maria  34 
Casas de aprestos do porto de Rabo de Peixe (fase projecto)  São Miguel 81 
Grua de 5Ton - Porto de Povoação São Miguel 44 
Melhoramento do Porto de Pesca dos Mosteiros  São Miguel 669  
Construção Casas Aprestos e Casa do Guincho - Porto Nordeste  São Miguel 43 
Pavimentação Betuminosa da Zona das Casas Aprestos-Porto Praia Vitória  Terceira  61 
Vedação do nucleo de pescas do porto da Praia da Vitória  Terceira  203  
Oficina de embarcações do porto da Praia da Vitoria  Terceira  125 
Reparação de Emergência - Porto Varadouro  Faial 252  
Casa do guincho das Velas São Jorge  24 
Fornecimento e Montagem de Grua de 5Ton - Porto Varadouro  Faial 55 
Grua - Porto de S. João  Pico 42 
Recuperação da Tubagem do Entreposto Frigorifico da Madalena  Pico 150 
Melhoramentos no porto de São João  Pico 211 
Melhoramentos do porto do Calhau da Piedade  Pico 870  
Melhoramentos do porto Velho de Santa Cruz  Flores  183 

                                                           
2 Programa Operacional de Desenvolvimento Económico e Social dos Açores - QCA III - Portaria n.º 52/2001, de 19 de Julho  
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ü Em Curso          

         
                                                                                                                         U-Mil Euros  

 

Descrição do investimento  Ilha  Valor  

Equipamentos do edificio Sede Lotaçor, SA  São Miguel 67 
Edificio  Sede  - Lotaçor  São Miguel 1.276 
Reestruturação Informatica das lotas  Diversos  865 
Casas de aprestos e Arranjos Exteriores - Porto de Rabo de Peixe  São Miguel 680  
Melhoramento das Condições Operacionais do porto de São Mateus  Terceira  30 
Pavimento da Zona do Cais de Pesca - Porto das Lajes das Flores  Flores  140 
Adaptações na lota de Santa Cruz e melhoramentos do entreposto Lajes  Flores  60 

 
 

Os investimentos a azul estão directamente relacionados com a principal actividade da Lotaçor, os 

salientados a rosa dizem respeito a investimentos efectuados por indicaç ão da Direcção Regional das 

Pescas. 

 
I. 5  Controlo higio - sanitário  
 
No decorrer do ano 2005 , demos inicio à implementação do sistema de auto -controlo baseado nos 

princípios do HACCP (Hazardous Analysis and Critical Control Point) . Neste âmbito foram realizadas 

várias melhorias  estruturais nas Lota de São Mateus, Horta, Rabo de Peixe e Santa Cruz das Flores, 

para além de terem sido efectuadas melhorias a o nível dos procedimentos. Durante um período de cinco 

meses, a Lota da Praia da Vitória, recebeu apoio local de uma pessoa hab ilitada, na área de higiene e 

qualidade alimentar. As Lotas de Ponta Delgada e de Rabo de Peixe receberam igualmente apoio de dois 

estagiários da Escola da s Novas Tecnologias. 

 

Foram adquiridos novos equipamentos cuja utilização melhora grandemente a higie ne e segurança com a 

qual se labora, nomeadamente: túnel para lavagem de caixas; caixas de pescado novas; paletes; porta -

paletes; mesas e zorras em inox; lava -botas; lava -solas; contentores e pás apropriados para 

manuseamento de gelo e contentores para col ocação de pescado impróprio para consumo são exemplos 

de equipamentos adquiridos.  

 

O processo de atribuição do Número de Controlo Veterinário às Lotas da Madalena e de Santa Cruz das 

Flores, encontra -se completo, encontrando -se apenas a aguardar a respect iva atribuição. Encontra m-se 
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concluídos os processos NCV das lotas da Praia da Vitória, São Mateus, Praia da Graciosa, Velas e 

Horta.  

 

 A Lotaçor, em colaboração com o Departamento de Oceanografia e Pescas da Universidade dos Açores, 

promoveu acções de formação sobre o tema ð Classificação de Pescado Fresco, que abrangeu os 

funcionários das lota das ilhas do grupo central e da ilha de São Miguel.  

Ainda durante o ano  de 2005 passamos a integrar um grupo de trabalho, do qual fazem parte países 

como a França, Noruega, Polónia e o Reino Unido. O principal objectivo  deste projecto - 

Training  for  traceability  and quality  in the  capture  fish  industry  of  Europe -   é melhorar a 

capacidade de produção das industrias da Europa e a comercialização  no mercado nacional e 

internacional de pescado de elevada qualidade.   

 
I. 6  Participações Internacionais  
 
A Lotaçor esteve mais uma vez presente nas duas principais feiras internacionais do sector, a ESE ð 

European Seafood Exposition em Bruxelas (Maio) e a Conxemar em Vigo (Outubro ), com o objectivo de  

incremento e valoriz ação das exportações de pescado da Região. 

 

Em ambas as participações , o nosso stand ficou integrado  no pavilhão de Portugal , organizado pela 

ALIF - Associação da Industria Alimentar para o Frio .  Pretendemos divulgar o pescado fresco da 

Região, nomeadamente pela transmissão de um filme onde se destaca o percurso do pescado desde a 

sua captura, por métodos tradicionais e amigos do ambiente, à descarga, à passagem pela lota, ao 

embalamento nos armazéns dos grossistas, até à viagem aérea, um mal necessário ao pescado destinado 

à exportação. Também os produtos da indústria conserveira regional foram divulgados, quer em 

expositor quer pela prova. Foram ainda publicitados, através de brochuras, os contactos  dos nossos 

clientes (comerciantes de pescado),  

 

Estas participações foram candidatadas a fundos comunitários (PRODESA ð QCA III ð Portaria nº. 

70/200 2 de 18 de Julho) e estamos cientes que terão reflexo em termos comerciais.  

 

Estivemos também presente s em dois seminários da EAFPA ð European Association of Fish, Ports and 

Auctions que se realizaram na Bélgica (Abril) e na Islândia (Setembro). O próximo encontro  
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internacional desta associação será nos Açores, na ilha  São Miguel, em Setembro d e 2006  e contará 

com a Lotaçor como anfitriã.  

 

I. 7  Recursos Humanos 
 

ü Balanço Social  
 

O número médio de trabalhadores com vínculo à empresa, em 2005 , foi de 153 (incluindo o 

Presidente do Conselho de Administração ), o que cor responde a um aumento de 15% em relação 

ao Balanço Social do ano anterior , que advém essencialmente das necessidades surgidas com os 

novos sistemas inform áticos implementados quer nas lotas quer na centralização do processo 

contabilístico.  (Cf Nota 7 do Anexo)  

 

Por força da reestrut uração de pessoal dos últimos anos, que resultou na saída de 23 

trabalhadores  com contrato permanente (3 em 2003, 12 em 2004 e 8 em 2005) , houve 

necessidade de contratar novos elementos para a Lota de Ponta Delgad a (9), Lota de Rabo de 

Peixe (9), Lota de Água de Pau (1), Serviço de Contabilidade e Gestão (4 ). 

 

Em 2005, saíram da empresa 8 trabalhadores  com contrato permanente , 7 por rescisão por 

mútuo acordo e 1 por invalidez,  com um custo em indemnizações de 234 mil euros.  

Verificamos que os trabalhadores da Lotaçor se distribuíra m em 4 grandes áreas:  

¶ Serviço de Lotas e Entrepostos Frigoríficos (106) 

¶ Serviç o de Gestão de Portos de Pesca (14) 

¶ Serviço Administrativo e Financeiro (27)  

¶ Administração  (6)  

 

No gráfico à direita mostramos a 

repartição dos efectivos por tipo de 

contrato , onde se evidencia que  79% 

dos trabalhadore s possui contrato 

permanente.  
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Cerca de 58% do pessoal (89 trabalhadores) 

possui mais de 10 anos de serviço, como se 

constata no gráfico  da direita.  

 

 

 

Continua-se a verificar que 39% do pessoal tem um nível habilitações igual ou inferior  ao 1º. 

Ciclo do Ensino Básico, sendo de 

apenas 3% a percentagem de 

licenciados. 

 

 

 

 

 

De acordo com o balanço social, a 

idade média dos t rabalhadores é de 40 

anos. 

 

 

 

 

 

 

 

ü Formação Profissional  

Apesar de ainda não termos atingido o volume de  formação que julgamos necessário , em 2005,  

f oram desenvolvidas acções de formação nas áreas de classificação de pescado e higio -

sanitária, dirigidas ao pessoal d as lotas  e entrepostos frigoríficos, para al ém de acções de 

formação relacionados com os progr amas informáticos existentes (Primavera) no Serviço de 

Contabilidade e do Pessoal, tendo sido investidos  15 mil euros nesta rubrica.  
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ü Medicina do Trabalho  

A empresa e seus trabalhadores  cont inuaram a contar com a colaboração do Dr. A rmindo 

Amaral , especialista em medicina do trabalho. Foram efectuados exames (sangue, urina, RX 

Tórax , electrocardiograma e audiograma) a 65 trabalhadores, nomeadamente 12 da lota de 

Ponta Delgada, 16 da lota de Rabo de Peixe, 2 da lota da Lagoa, 1 da lota de Água de Pau, 3 da 

Lota de Vila Franca do Campo, 28 das Lotas de São Mateus e Praia da Vitória , 1 na Lota da 

Madalena, 1 na lotas de Santa Cruz das Flores e 1 na Lota de Lajes das Flores.  Estas acções 

tiveram um custo de 4 mil euros.  

 

ü Regulamento de Avaliação  

Nos finais de 20 05, f oi acordado com o Sindicato representativo dos trabalhadores da Lotaçor , 

para aplicação a partir de 2006, um òRegulamento de Avaliaçãoó que prevê um sistema de 

avaliação semestral aplicável a todos os trabalhadores. Esta avaliação permitirá  actualizar  o 

conhecimento do potencial humano existente na empresa, contribuir para a selecção dos mais 

aptos para o exercício de determinados cargos e funções; identificar acções de formação 

requeridas; identificar medidas para a melhoria do desempenho e eficácia d os funcionários; 

para além de poder resultar na atribuição de um prémio de estímulo. A introdução de um 

complemento remuneratório irá certamente contribuir  para uma maior motivação dos nossos 

trabalhadores na execução do seu trabalho.  



 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

II. Análise do Balanço e  
Demonstração de Resultados  
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Estrutura dos balanços da empresa            

Unidade: Mil Euros  2005  2004  2003  2002  2001  

Activo            

Imobilizado  20.077  19.353 19.472 16.908 16.166 

            

          Imobilizações incorpóreas  0 0 5 9 0 

  Imobilizações corpóreas  20.077  18.246 16.055 13.487 10.975 

  Investimentos Financeiros  0 1.107 3.412 3.412 5.191 

Existências  0 6 27 40 51 

Créditos cp e mlp  8.068  5.259  8.583  5.843  4.974  

    Disponibilidades e Acrésc. e Difer  1.278 455  634  824  837  

Total do Activo  29.423  25.073  28.716  23.615  22.028  

Capital Próprio e Passivo            

Capitais Próprios  4.885  -3.348  1.719 1.502 2.285  

Passivo 24.538  28.421 26.997  22.113 19.743 

  Débitos a mlp  998 3.041 4.441 5.261 5.127 

  Débitos a cp e Acrésc. e Difer.  23.540  25.380  22.556  16.852 14.616 

Total de Capitais Próprios e Passivo  29.423  25.073  28.716  23.615  22.028  

Demonstração de Resultados            

Unidade: Mil Euros  2005  2004  2003  2002  2001  

Vendas 117 189 24.950  24.412 21.935 

Prestação de serviços  4.574  3.346  3.216 3.313 3.780  

Vendas e Prestação de Serviços  4.691 3.535  28.166 27.725  25.715 

Custo Merc. Vend. Mat. Consum.  6 63 24.742  24.237  21.799 

Margem Bruta  4.685  3.472  3.424  3.488  3.916  

Proveitos Suplementares  29 53 59 31 36 

Subsídios à Exploração  71 0 0 0 0 

Reversões de Amortizações e Ajustamentos  60         

Fornecimentos e Serviços Externos  1.879 1.562 1.495 1.486 1.773 

Impostos  21 25 17 14 12 

Custos Com Pessoal 2.897  2.540  2.566  2.340 2.230  

Outros Custos Operacionais    2       

Amortizações do Exercício  2.501 2.136 1.787 1.287 1.174 

Ajustamentos de dividas a receber  138 504  46 75 0 

Resultados Operacionais  - 2.591  - 3.244  - 2.428  - 1.683  - 1.237  

Proveitos e Ganhos Financeiros  11 5 1 1 108 

Custo e Perdas Financeiras  164 197 180 236  238  

Resultados Correntes  - 2.744  - 3.436  - 2.607  - 1.918  - 1.367  

Proveitos e Ganhos Extraordinários  2.726  2.246  1.973 1.345 1.343 

Custos e Perdas Extraordinárias  18 6 92 20 37 

Resultados Antes de Impostos  - 37  - 1.196  - 726  - 593  - 61  

IRC   -1 -1 -1 0 

Resultado Líquido do Exercício  - 37  - 1.197  - 727  - 594  - 61  

                 

Unidade: Mil Euros  2005  2004  2003  2002  2001  

Resultados Financeiros  - 153  - 192  - 179  - 235  - 130  

Resultados Extraordinários  2.708  2.240  1.881  1. 325  1.306  
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Imobilizado Corpóreo

Indicadores da Empresa
Unidade: Mil Euros 2005 2004 2003 2002 2001

Activo Líquido 29.423 25.073 28.716 23.615 22.028
Capitais Próprios 4.885 -3.348 1.719 1.503 2.285
Vendas 117 189 24.950 27.725 25.715
Margem  Bruta 4.685 3.472 3.424 3.488 3.916
Resultado Operacional -2.591 -3.244 -2.428 -1.683 -1.237
Resultado Líquido -37 -1.197 -727 -594 -61

Taxa de Crescimento Anual
2005 2004 2003 2002 2001

Activo Líquido 17,3% -12,7% 21,6% 7,2% 55,1%
Capitais Próprios -245,9% -294,8% 14,4% -34,2% -8,9%
Vendas -38,1% -99,2% -10,0% 7,8% -6,9%
Margem  Bruta 34,9% 1,4% -1,8% -10,9% 68,9%
Resultado Operacional 20,1% -33,6% -44,3% -36,1% -176,7%
Resultado Líquido 96,9% -64,6% -22,4% -873,8% -227,1%

Rácios da empresa
2005 2004 2003 2002 2001

Rendibilidade do Activo (RL/A) -0,1% -4,8% -2,5% -2,5% -0,3%
Rendibilidade dos Capitais Próprios (RL/CP) 0,8% -35,8% -42,3% -39,5% -2,7%
Rendibilidade das Vendas (RL/Vendas) -31,6% -633,3% -2,9% -2,1% -0,2%
Rotação do Activo (Vendas/Activo) 0,4% 0,8% 86,9% 117,4% 116,7% 

 
 

II.1  Activo  
 

ü O imobilizado corpóreo,  sofreu um aumento de cerca de 10 % relativamente ao ano anterior, com 
um aumento de 1.831 mil euros, em consequência dos investimentos efectua dos mencionados na 

Parte I deste relatório, 
destacando-se o aumento 
em  òT errenos e O utras 
Constru­»esó de 37 mil 
euros (terreno do Corvo) , 
de 1451 mil euros em 
òE dif²cios e O utras 
Constru­»esó, de 54 mil 
euros em  òT aras e 
V asilham esó (caixas de 
acondicionamento de 
pescado) e 598 mil euros 
em  òIm obilizado em  
Cursoó. (Cf  Nota 10 do 
Anexo)  
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ü Em Dezembro de 2005 , na sequência da Resolução do Conselho de Governo nº. 85/2005 de 9 de 

Junho, e em resultado de concurso público , procedeu-se à alienação da participação financeira 
que a Lotaçor detinha de 20% do capital da Cofaco Açores ð Indústria de Conservas, SA 
(256.066 acções) pelo valor de 1.278 mil euros . Esta participação que foi adquirida em 200 0 
pelo valor de 3.412 mil euros , estava registado no activo líquido da empresa pelo valor de 
avaliação do Banco Português de Gestão, no montante de  1.107 mil euros. (Cf Nota 10 do Anexo)  

 
ü A tend ência desde 2003 para o aumento exponencial d a conta de òclientesó resultou d a 

celebração de contratos de 
cr édito com os maiores 
compradores de pescado , o que 
veio permit ir  expandir o  prazo de 
pagamento das facturas , mediante 
a apresentaç ão de garantias 
(bancárias e outras)  e pagamento 
de sobretaxas . Pretende u-se com 
esta medida  dar resposta ao 
mercado da comercialização do 
pescado, onde se praticam prazos 
médios de pagamentos muitas 
vezes superiores aos  90 dias  
(grandes superfícies, etc ), 
colmatando os prejuízo s 
financei ros para a Lotaçor . (Cf Nota s 21 e 23 do Anexo)  

 
ü A  rubrica de òO utros D evedoresó aumentou consideravelmente ( +118%). Encontra -se 

discriminada  na nota 49 do anexo , salienta ndo-se o Ifadap (2.335 mil euros) e a Direcção 
Regional das Pescas (1.377 mil euros).  

 
ü Os depósitos bancários e caixa no valor de 1.270 mil euros, contemplam um depósito a prazo 

constituído no Banco Espírito  Santo dos Açores, no valor de 1.000 mil euros,  255 mil de 
depósitos à ordem e 15 mil euros de valores em caixa.  (Cf Nota 52 do Anexo)  

 
ü Em resultado dos pontos anteriores, o activo líquido cresceu 17,3% em relação ao ano anterior , 

r egistando um aumento 
de +4,4 milhões euros. 
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II.2  Capital Próprio e Passivo  
 

ü Capital Próprio  
 
A Resolução do Conselho de Governo Regional nº. 
121/2005 , de 21 de Julho  veio permitir um 
encaixe financeiro de 8 .270  mil euros, que veio 
permi tir a cobertura de resultados transitados 
negativos (8. 115 mil euros) e um aumento do 
capital social em + 156 mil euros  (4.500 mil 
euros). 
 
Em resultado desta  injecção de capital por parte 
do accionista  os capitais próprios que eram 
negativos em 2004 , em 3.348 mil euros , 
passaram para 4.885  mil euros em 2005.  (Cf  
Nota s 35, 36, 37 e  40 do Anexo) 

 
 

ü Passivo 
 
¶ Dívidas a Terceiros  
 

As dívidas da empresa para com terceiros diminuíram 36% em termos globais (curto, médio e 
longo prazo), em relação a 200 4. 
 
As dívidas a instituições de cr édito  são essencialmente constituídas  pelo empréstimo 
contraído com aval do Governo Regional3. O plano financeiro deste empréstimo (Banco 
Comercial dos Açores)  tem sido cumprido escrupulosamente , tendo sido efectuada mais uma 
amortização de capital e m 2005 no valor de 998 mil euros. O capital em dívida a 31.12.2005 
era de 1.995 mil euros  (dividido 50% no curto prazo e 50% no médio e longo prazo) . (Cf Notas 
25, 29 , 48, 49 e 50  do Anexo) 

 
¶ Acréscimos e Diferimentos  
 
O s òA cr®scim os de C ustosó relativos aos encargos com  f®rias a pagar, encargos com o fundo 
de pensões e juros a liquidar sofreram um  aumento de 22%. 
 
A  rubrica de òProveitos D iferidosó que engloba os subsídios ao investimento co -financiados 
pela União Europeia aumentou cerca de 1% (+150 mil euros) . (Cf Nota 51 do Anexo)  

 
 
 
 
 
                                                           
3 Aval nº. 1/2000 - Resolução nº. 44/2000 do Conselho de Governo,  de 15 de Março  
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II.3  Custos e Perdas  
 

ü Fornecimentos e Serviços Externos  
 

Os f ornecimentos e serviços externos 
no valor de 1.879  mil euros , crescera m 
20,3 %. (+317 mil euros do que no ano 
anterior), Representam 40,1% do 
volum e de òV endas e Presta­«o de 
S ervi­osó  

 

 
 

 
 
 
Salientamos os seguintes aumentos face ao ano anterior:  
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

 

Rubricas com Aumento 2004 2005 Var 05/04

62211 Electricidade 330 376 14%
62213 Água 55 64 16%
62219 Rendas e Alugueres 49 64 31%
62222 Comunicação 87 95 9%
62227 Deslocações e Estadias 36 53 47%
62228 Comissões 21 23 10%
62229 Honorários 124 135 9%
62232 Conservação e Reparação 282 403 43%
62233 Publicidade e Propaganda 25 104 316%
62234 Limpeza, Higiene e Conforto 49 54 10%
62235 Vigilância e Segurança 11 12 9%
62236 Trabalhos Especializados 35 60 71%
62298 Outros Fornecimentos Serviços 7 12 71%  

 
 
E as seguintes diminuições:  
 

Rubricas com diminuição  2004  2005  Var 05/04  

62212 Combustíveis  18 17 -6% 
62214 Outros Fluidos  3 2 -33% 
62215 Ferramentas  e Utensílios  5 3 -40% 
62217 Material de Escritório  56 53 -5% 
62223 Seguros  58 47 -19% 
622251 Transportes de Mercadorias e Equip.  23 19 -17% 
622252 Recolha  de Pescado Lotas 286  279  -2% 
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ü Custos com Pessoal  
 

Os custos com o pessoal tiveram um aumento 
de 14% face ao ano anterior . Representaram  
61,8% das vendas e prestações de serviços da 
empresa. 
 
O facto do número médio de pessoal (ponto 
I.8)  ter aumentado repercu tiu -se na 
generalidade das rubricas de pessoal.  
 
 Apesar disso , verificou -se ainda um aumento 
do trabalho suplementar (+52%), no montante 
de 70 mil euros , facto que  tem sido objecto 

de análise profunda por parte da Administração e das Chefias dos Serviços.  
 
 

ü Amortizações e Ajustamentos  do Exercício  
 
As Amortizações sofreram um  aumento de 
364 mil euros (+17 %), reflectindo  os 
movimentos ocorridos no imobilizado  
corpóreo. Tiveram um peso de 53,3% nas 
òV endas e Presta­«o de S ervi­osó.  
 
Os ajustamentos de dí vidas a receber  no 
valor de 138 mil euro s, representaram 3% 
do volum e de òV endas e Presta­«o de 
S ervi­osó. Foram efect uados com base na 
antiguidade dos saldos e na situação dos 
processos, a maior parte em contencioso.  
 

 
ü Custos e Perdas Financeiras  

 
Os custos e perdas financeiras, no total de 163 mil euros, tiveram nos custos das contas 

correntes caucio nadas a sua maior expressão 
(75 mil euros) ; seguindo-se os juros do 
empréstimo da Cofaco no valor de 58  mil 
euros, e outros juros e despesas bancárias no 
valor de 30 mil euros.  
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II.4  Proveitos e Ganhos  
 

ü Vendas e Prestação de Serviços  
 

Evolução das vendas da empresa     

Unidade: Mil euros  2005  % 2004  % 2003  % 2002  % 2001  

                    

Vendas e Prestação de Serviços  4.691 100% 3.535  100% 28.166 100% 27.725  100% 25.715 

Vendas 117 2% 189 5% 24.950  89% 24.412 88% 21.935 

Prestação de serviços  4.574  98% 3.346  95% 3.216 11% 3.313 12% 3.780  

                    

Taxa de cresc. Anual das vendas  32,7%   -87,4%   1,6%   7,8%   -6,9% 

Vendas -38,1%   -99,2%   2,2%   11,3%   -13,9% 

Prestação de serviços  36,7%   4,0%   -2,9%   -12,4%   76,5% 

 
¶ Vendas 

 
Representando apenas 2% do total de vendas e prestação de serviços, e m termos globais as 
òvendasó totalizaram  117  mil euros , sofrendo uma diminuição de 38% ( -72 mil euros) em relação 
ao ano anterior.  
 
A venda de gelo, no valor de 110 mil euros, sofreu um aumento de 5% (+ 5 mil euros ), no entanto, 
em contraposição esteve a  venda de isco que diminuiu 91% (-76 mil euros), resultante da decisão 
politica deste negócio passar para as organizações de produtores . (Cf Nota 44 do Anexo)  

 
¶ Prestação de Serviços  

 
A prestação de serviços teve uma evolução favorável, tendo aumentado globalmente  37%. 
 
As taxas de lota  tiveram uma evolução 
positiva de 8%  (+165 mil euros)  pelo aumento 
do valor do pescado transac cionado (ponto 
I.2) , o aluguer de frio baixou 22% (-51 mil 
euros) pela recessão que se verificou nas 
capturas de atum,  a prestação de serviços 
emanadas do Protocolo com a Direcção 
Regional das Pescas (ponto I. 3) aumentou 
1.101 euros, as sobretaxas aumenta ram 20% 
e as comissões de gestão à Mutua dos 
Pescadores 10% (+2 mil euros) . (Cf Nota 44 
do Anexo)  
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ü Proveitos e Ganhos Financeiros  
 

No valor de 11 mil euros , resulta basicamente dos juros obtidos  em depósitos à ordem (2 mil 
euros) e a prazo (8 mil euros) . 

 
ü Proveitos e Ganhos Extraordinário s 
 

Na sua grande maioria ( 83,9%) provêm de òS ubs²dios ao Investim entoó (2.285  mil euros),  sendo 
269 mil euros de  òCorrec­»es de E xerc²cios A nterioresó (9,9%) e os restantes 171 mil euros 
(6,3%) de ganhos em 
imobilizações.  
 
Os òS ubs²dios ao Investim entoó 
são registados no acto do 
recebim ento na conta òProveitos 
D iferidosó, sendo 
posteriormente reconhecidos na 
conta de òProveitos 
E xtraordin§riosó com o 
contrapartida do valor das 
am ortiza­»es das òIm obiliza­»es 
Corp·reasó subsidiadas. (Cf No ta 
46 do Anexo) 

 
 
II.5  Resultados do Exercício  
 

ü Resultado Operacional  
 

O resultado operacional apesar de ter recuperado, continua negativo . Este resultado é 
fortemente prejudicado pela  contabilização do custo operacional com amortizações t er  como 
contrapartida  (cerca de 91%) em termos de contabilização  proveitos extraordinários ( subsídios 
ao investimento), que entram no apuramento d e outro  resultado , o extraordinário . 
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ü Resultado Financeiro  
 

R esulta da diferen­a entre òProveitos e G anhos Financeirosó e òC ustos e Perdas Financeirasó, 
tendo  sido no montante de  153 mil euros . (Cf Nota 45 do Anexo)  

 
ü Resultado Extraordinário  
 

O resultado extraordinário no valor de 2.707 mil euros resulta da  diferença entre os òProveitos 
e G anhos E xtraordin§riosó (2 .726  m il euros) e òC ustos e Perdas E xtraordin§riasó (18 mil euros).  
(Cf Nota 46 do Anexo)  

 
ü Resultado Líquido  

 

-1.200

-700

-200

300

800

1.300

1.800

2001 2002 2003 2004 2005

Cash-Flow Resultado Líquido
 

 
 

O Resultado líquido no valor de ð 37 Mil Euros, result ou da soma dos seguintes resu ltados:  
          U = Euros 

   Resultados operacionais  - 2.590.908,57  

   Resultados financeiros  152.883,81  

   Resultados correntes  - 2.743.792,38  

   Resultados antes de impostos  - 36.546,86û  

   Resultado liquido do exercício  - 36.546 ,86û  

 
 
II.6  Proposta de Aplicação de Resultados  
 

O Conselho de administração propõe que o òResultado L²quidoó do exerc²cio de 2 0 0 5 , no valor de 
menos 36.546,86  Euros, seja mantido em òR esultados T ransitadosó. 

 
 
 
 
 
 
II.7  Notas Finais  
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A transformação da Lotaçor em sociedade anónima vem abrir portas à expansão da empresa 
para outros negócios para além do seu objecto principal e que poderão ser a solução para tornar 
rentáveis os recursos existentes  ao seu serviço, quer humanos quer estruturais.  
 
Encontramo-nos numa fase de pesquisa, avaliação e ponderação de algumas dessas alternativas.  
 
A globalização dos mercados , tão em voga nos dias de hoje , teima em chegar ao mercado do 
peixe fresco  açoriano, pelas características peculiares deste bem,  a sua natureza perecível, 
reforçada pela situação periférica  do nosso Arquipélago, barreiras que têm contribuído para a 
estagnação da sua valorização, apesar da sua enorme qualidade. 
 
A Lotaç or está ciente da enorme responsabilidade que t em na inversão deste processo, quer  
actuando no sentido de abertura do m ercado, pressionando a concorr°ncia entre os òbrokersó, 
quer através da valorização deste bem pelo incremento da sua qualidade, contribuindo para a 
melhoria d os procedimentos higio -sanitários desde a sua captura até ao consumidor final.  
 
Tratando -se o pescado de um recurso natural escasso e tendencialmente decrescente quer a 
nível regional quer mundial, o tempo urge no sentido de se alcançar as metas que foram traçadas 
pela Lotaçor nos últimos anos. Para isso temos insis tido nas participações internacionais, quer 
em feiras, quer em seminários organizados por associações europeias do sector, para além de 
termos apostado num novo sistema de leilão de pescado electrónico que possibilitará que as 
transacções sejam operadas  via Internet.   
  
Congratulamo-nos com o facto d este espírito de reestruturação e modernizaç ão ter  contagiado 
o sector, quer pelo  aparecimento de associações e organizações de produtores nas ilhas de 
Santa Maria, São Jorge, Graciosa, Pico, Faial e Flores ; quer pela  criação da Federação da  Pesca 
dos Açores . Salienta -se também o esforço dos compradores de pescado para uma melhor 
valorização do seu produto, nomeadamente, pelos investimentos que t êm efectuado para a 
melhoria das condições higio -sanitárias das suas instalaç ões, para uma gestão mais cuidada e 
actualizada das suas empresas.  
 
Por ultimo  ainda uma palavra de apreço ao Governo Regional dos Açores, nas pessoas do Vice-
Presidente e do Sub -Secretário Regional das Pescas, pelo esforço desenvolvido com vista ao  
saneamento económico da empresa que, indubitavelmente desempenha um papel relevante no 
sector das pescas da Região Autónoma dos Açores   
 
 
Ponta Delgada, 10 de Maio de 2006  

 
  O Conselho de Administração,  
  

          
 
António Manuel dos Santos Raposo    João Manuel Béliz Trabuco            Luis Manuel Raposo Fernandes


